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RESUMO.- As emas são aves que pertencem ao grupo das 
ratitas e juntamente com os avestruzes e emus, são as maio-
res aves vivas na atualidade. Neste trabalho estudou-se os 
aspectos macroscópicos do aparelho digestório de emas 
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com o intuito de fornecer informações importantes ao es-
tudo dos hábitos alimentares dessas aves, bem como de sua 
anatomia. Foram utilizados vinte animais jovens com idade 
entre dois e seis meses obtidos do Centro de Multiplica-
ção de Animais Silvestres (Cemas), registrado com criador 
cientíico sob o nº 1478912. Após dissecação veriicou-se 
que a língua era pequena, disposta no assoalho da cavidade 
oral, possui forma rombóide e estava inserida pela sua base 
por um frênulo. O esôfago era um tubo retilíneo de aspec-
to elástico com ibras longitudinais, sem dilatação, o que 
confere a ausência do papo. O proventrículo gástrico apre-
sentava formato fusiforme. O ventrículo gástrico possuía 
formato ligeiramente oval, quando repleto, internamente 
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era recoberto por uma cutícula gástrica espessa. O intesti-
no delgado era formado por três regiões distintas: duode-
no, jejuno e íleo. O duodeno possuía coloração cinza claro e 
apresentava-se curvado em forma de “U”. O jejuno era lon-
go e formado por várias alças curtas dispostas uma sobre 
a outra e possuía coloração verde escuro. O íleo era de cor 
cinza e continuo com o jejuno. Na linha ventral ao reto e 
cloaca, este se estendia em sentido cranial, dorsalmente ao 
duodeno ascendente. O intestino grosso era formado por 
dois cecos, um direito e um esquerdo, e o cólon-reto con-
tínuo com o íleo e a cloaca. As estruturas que compõem o 
aparelho digestório de ema assemelham-se com o que pre-
coniza a literatura, com relação à forma e topograia para a 
maioria das aves, contudo os cecos são bem desenvolvidos 
e bastante dilatados nas emas.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Ema, Rhea americana americana, ana-
tomia, aparelho digestório, aves.
INTRODUÇÃO
Segundo Giannoni (1997), as ratitas são as maiores aves do 
continente americano. No Brasil ocorrem três subespécies 
ou “raças geográicas”. Rhea americana americana é comum 
nas regiões Nordeste, Sudeste, Centro–Oeste e norte do Pa-
raná, Rhea americana intermedia é encontrada nos estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e sul do Paraná e Rhea 
americana albescens é nativa do sudoeste do Mato Grosso 
do Sul. As ratitas, grupo ao qual pertencem as emas são 
consideradas aves primitivas do ponto de vista ilogenético 
e constitui-se em um grupo altamente especializado (Sick 
1985).
Fowler (1991) descreve que as emas possuem algumas ca-
racterísticas anatômicas especíicas do grupo das ratitas, 
que as diferenciam das outras aves, como por exemplo: au-
sência de músculos peitorais e quilha; separação de urina e 
fezes; ausência de glândula uropigiana, entre outras.
Para Sales et al. (2000), embora a criação de emas em 
cativeiro tenha sido iniciada há bastante tempo, por volta 
do ano 1800, os estudos relacionados ao comportamento 
dessas aves criadas para ins comerciais, ainda são mui-
to pobres em comparação com outras criações de ratitas, 
como por exemplo, o avestruz. 
Nas duas últimas décadas tem aumentado o interesse 
da população pelo consumo de carne de animais selvagens, 
associado ao fato de melhoria da alimentação, o que tem 
despertado curiosidade de produtores pela criação comer-
cial de emas (Luengo et al. 1998, Sales et al. 2000, Figuei-
redo et al. 2006). Com base no exposto e considerando a 
escassez de informações na literatura acerca da morfologia 
de emas decidiu-se descrever macroscopicamente o apa-
relho digestório nestas aves para esclarecer informações 
importantes sobre a topograia de seus órgãos e fornecer 
subsídios a outros pesquisadores particularmente das áre-
as de nutrição e saúde.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas 20 emas (Rhea americana americana Linnaeus, 
1758) jovens, 10 machos e 10 fêmeas, com idade variando entre 
dois e seis meses. Os animais eram procedentes do Centro de Mul-
tiplicação de Animais Silvestres (Cemas) da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (Ufersa), Mossoró/RN, registrado junto ao 
Ibama como criadouro cientíico sob o número 14.78912.
Os animais foram incisados medianamente no sentido crânio-
-caudal partindo do vértice da mandíbula até a base da cloaca. Em 
seguida as vísceras foram expostas e caracterizadas morfologi-
camente. Os animais foram ixados com solução aquosa de for-
maldeído a 10%, através de perfusão na musculatura e cavidade 
visceral. Em seguida, permaneciam submersos nesta solução, por 
um período mínimo de 48 horas até a completa ixação sendo pos-
teriormente dissecadas. Após a dissecação as peças foram descri-
tas e fotografadas.
A nomenclatura utilizada para denominação das estruturas 
identiicadas teve como base o Handbook of Avian Anatomy: No-
mina anatomica avium e a Veterinary Histological Nomenclature 
editado pelo International Commitee on Avian Anatomical No-
menclature, World Association of Veterinary Anatomists (1993), 
International Committee on Veterinary Gross Anatomical Nomen-
clature (1992), e os resultados obtidos comparados com a litera-
tura referente a estudos com digestório de aves.
RESULTADOS
Após dissecação veriicou-se que o aparelho digestório de 
emas era composto de: bico (ínicio da cavidade oral), lín-
gua; esôfago; proventrículo gástrico; ventrículo gástrico; 
intestino delgado dividido em duodeno, jejuno e íleo; e in-
testino grosso, formado por longos e delgados cecos e um 
tubo sinuoso, correspondente ao cólon-reto, que desembo-
ca na cloaca.
A língua estava localizada no assoalho da cavidade oral, 
apresentava formato rombóide, era pequena e estava inse-
rida pela sua base por um frênulo, possuía um revestimen-
to córneo, superície plana e coloração cinza, não sendo 
possível observar presença de papilas gustativas macros-
copicamente. Caudalmente, em sua base observou-se uma 
cartilagem de cada lado (Fig.1A). 
O esôfago, porção disposta entre a orofaringe (junção 
de cavidade oral e faringe) e o proventrículo gástrico, era 
um tubo retilíneo de aspecto elástico com ibras longitudi-
nais, sem dilatação, caracterizando a ausência do papo, e 
situava-se no antímero direito. Em seu trajeto, foi observa-
do lateralmente à traquéia no seu lado direito e a veia jugu-
lar no seu lado esquerdo distando ao longo de toda a região 
cervical. Na região da bifurcação da traquéia dobrava-se 
para a esquerda seguindo até o proventrículo gástrico onde 
não se observavam características marcantes no local de 
inserção do esôfago neste órgão (Fig.1B,C).
O estômago era formado por duas estruturas anatô-
micas distintas separadas por um istmo com comprimen-
to medio de 1,3cm. A primeira correspondia ao estômago 
glandular, também denominado de proventrículo gástrico. 
Apresentava formato fusiforme, estando disposto na sua 
maior proporção no antímero direito e se distinguia facil-
mente do esôfago e estômago muscular em função de sua 
forma e tamanho. A sua direita mantinha relação sintópica 
com o ígado e caudalmente com o baço e a aorta descen-
dente. A segunda estrutura, o estômago mecânico ou ven-
trículo gástrico estava disposto caudalmente ao primeiro, 
separado deste por um istmo, possuía uma pequena faixa 
de tecido muscular e internamente era recoberto por uma 
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tava separado pela cavidade celômica hepática ventral es-
querda e ventralmente mantinha contato com o pâncreas e 
as partes ascendentes e descendentes do duodeno (Fig.2A). 
O intestino delgado era formado por três regiões dis-
tintas: duodeno, jejuno e íleo. O duodeno possuía uma co-
loração cinza claro e apresentava-se curvado em forma de 
“U”, contendo entre suas alças o pâncreas que as une por 
meio de ligamentos. Sua porção descendente se estendia da 
parte cranial da face direita do ventrículo gástrico caudo-
ventralmente em sua maior parte do lado direito do ven-
trículo gástrico, cruzando para o lado esquerdo, dobrando-
-se dorsalmente para unir-se a parte ascendente. A porção 
ascendente se estendia cranial e ventralmente, em posição 
dorsal a porção descendente. Opostamente a parte cranial 
do estômago muscular se dobrava dorsalmente no sentido 
cranial e ventralmente ao rim direito. A maior parte de sua 
porção ascendente situava-se próximo ao jejuno, à direita, 
e ao íleo e ao ceco a esquerda. O jejuno possuía uma colo-
ração verde escuro, era longo e formado por várias alças 
curtas dispostas uns sobre a outra no antímero direito da 
cavidade do corpo e não eram unidas intimamente pelo 
mesentério. Sua parte cranial continuava-se próximo a ar-
téria mesentérica cranial. O íleo apresentava cor cinza e 
era contínuo com o jejuno (Figura 2B). Na linha ventral ao 
reto e cloaca, se estendia em sentido cranial, dorsalmente 
ao duodeno ascendente. Opostamente ao baço se dobrava 
dorsal e caudalmente ao reto onde se observava uma pe-
quena constricção. A parte ascendente era mais longa que 
a descendente, e de cada lado situava-se os cecos, consti-
tuindo a região íleo-cecal. No limite entre o jejuno e o íleo 
observou-se em alguns dos animais a presença do divertí-
culo vitelínico ou divertículo de Meckel.
O intestino grosso era formado por dois cecos, um di-
reito e um esquerdo, e o cólon-reto que era contínuo com o 
íleo e a cloaca. Os cecos eram longos, dilatados e seus óstios 
são direcionados para o reto. Estes se estendiam no sentido 
cranial inicialmente, em seguida dobravam-se no sentido 
caudal, paralelamente ao íleo. A porção proximal de cada 
ceco se distinguia da porção média pelo seu diâmetro e 
pela cor pálida. A porção média se distinguia da porção dis-
tal apenas pelo diâmetro do lúmen.  A porção distal dos ce-
cos situava-se ventralmente a cloaca. O cólon-reto era cur-
to de coloração variando de cinza a verde e continuava-se 
caudalmente como um tubo de forma sinuosa até a cloaca 
(Fig.2C,D).
Na Figura 3 estão dispostas topograicamente as estru-
turas que compõem o digestório de emas, com exceção da 
região correspondente a cavidade oral e esôfago cranial, de 
forma a permitir que seja evidenciada e conirmada a des-
crição topográica das apresentadas anteriormente.
DISCUSSÃO
Em emas veriicou-se que a língua era uma estrutura pe-
quena, córnea e de formato rombóide diferindo quanto 
às descrições de Montagna (1967), Hoffmann & Völker 
(1968), Schröder & Krahmer (1979) e Storer (2000) quan-
to à forma já que estes a referenciam como estrutura com 
ponta. Porém é similar a língua de patos e gansos citada por 
Fig.1. (A) Estão identiicados o ádito da laringe (*), a língua (lg), as 
coanas (•) e as papilas faríngeas (seta). (B) Esôfago (es) dis-
posto lateralmente entre a traquéia (tr) e a veia jugular (vj). 
(C) Detalhe do esôfago (es), visto pela face interna. Observar 
as ibras musculares longitudinais (setas).
cutícula gástrica. Seu formato era ligeiramente oval, quan-
do repleto, seu eixo crânio-caudal era direcionado mais 
ventralmente e para a direita, possuindo dois sacos de fun-
do cego, um crânio dorsal e um crânio ventral. Na sua face 
direita veriicava-se a presença de um óstio duodenal (pi-
loro). Cranialmente localizava-se próximo a face esquerda 
do ígado e mantinha íntimo contato com alça do duodeno, 
parte do jejuno e partes dorsais do ceco. Caudalmente es-
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Schwarze (1980) como estrutura com ponta menos agu-
da e com o descrito por Crole & Soley (2009) para o emu. 
Não foi possível veriicar a presença de papilas linguais em 
emas macroscopicamente, a exemplo da descrição de Ros-
si et al. (2006) para perdizes e por Tadjalli et al. (2008) e 
Tivane et al. (2011) em avestruzes, Contudo a presença de 
ponto escuros e circulares na superície da língua sugere a 
presença destas estruturas, uma vez que são comuns em 
outras aves.
O esôfago em emas apresentava-se a exemplo do que 
ocorre na maioria das aves como um tubo composto por 
ileiras musculares longitudinais. Topograicamente deslo-
cava-se lateralmente a traquéia, mantendo relação de sin-
topia com a veia jugular. Ao contrário do que ocorre com 
outras espécies de aves este não apresentou uma dilatação 
típica, correspondente ao saco esofágico, diferentemente 
do que cita Montagna (1967), Hoffmann & Völker (1968), 
Koch (1973), Getty (1986), Hildebrand (1995), Dyce et 
al. (1997), Storer et al. (2000), Benez (2004) e Matsumo-
to et al. (2009), que referem-se ao mesmo airmando que 
ao adentrar a caixa torácica sofre uma dilatação. Porém 
assemelha-se ao descrito por Bailey et al. (1997) para algu-
mas espécies de gruiformes. Semelhante ao citado por Get-
ty (1986) e Rossi (2006) não foi observado em emas uma 
demarcação signiicativa entre o esôfago e o proventrículo 
gástrico, contrariamente ao citado por Koch (1973) para 
aves domésticas. 
Da mesma forma que ocorre nas demais aves, nas emas 
o estômago era composto por duas porções distintas. A por-
ção maior cranial corresponde ao proventrículo gástrico e 
estava separado da mais caudal, ventrículo gástrico, por um 
distinto istmo. O primeiro apresentou formato fusiforme, 
semelhante ao que descreve Schroder & Krahmer (1979), 
Kirk et al. (1993), Dyce et al. (1997), Rocha & Lima (1998) 
e Rossi et al. (2005) porém, diferentemente do que airma 
Catroxo et al. (1997) em estudos com cardeal vermelho que 
airmam que este tem formato oval. Já quanto a forma do 
ventrículo gástrico, onde neste trabalho, foi descrito como 
ligeiramente oval, quando repleto, nenhum dos autores ci-
tados acima faz referência a sua forma, porém Bailey et al. 
(1997) em aves gruiformes, Rocha & De Lima (1998) em 
corujas e Moreira et al. (2005) em emas descrevem-no de 
forma similar. Dessa forma acredita-se que ocorre um pa-
drão para a forma do proventrículo e ventrículo gástrico de 
aves, podendo haver diferenças apenas quanto à presença 
ou não de um istmo bem diferenciado.
Fig.2. (A) As papilas proventriculares (pp), a camada muscular (cm), a cutícula gástrica (cg) do ventrí-
culo e o piloro (pi). Veriicar ainda o início do intestino delgado representado pelo duodeno (du). 
(B) Um segmento do jejuno (je) e íleo (i). (C) O íleo (i), os cecos (ce), a região de transição (rt) entre 
os intestinos e o cólon-reto (cr). (D) O cólon-reto (cr) e o cropodeu (cp), como segmento terminal 
do intestino grosso. 
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Na literatura consultada veriica-se que os autores prio-
rizam as descrições da morfologia externa do estômago e 
outras estruturas do aparelho digestivo de aves. Em emas 
as análises morfológicas do proventrículo e ventrículo gás-
trico revelaram a presença de papilas ventriculares que se 
abrem na luz do proventrículo gástrico. O ventrículo gástri-
co apresentava uma cutícula gástrica espessa, dobras e sul-
cos e musculatura pouco desenvolvida se comparada com 
outras espécies de aves, como os galináceos, tais caracte-
rísticas são comprovadas em outros estudos realizados por 
Benez (2004) em aves no geral, Matsumoto et al. (2009) 
no periquito australiano e Catroxo et al. (1997) no cardeal 
vermelho. 
Quanto às mudanças de sintopia dos componentes do 
estômago das aves estudadas, não se veriicou aspectos re-
levantes que indicassem a existência de relações topográi-
cas signiicativas, de modo que o ventrículo esteve sempre 
relacionado sintopicamente com o ígado, o esterno e a pa-
rede lateral esquerda da cavidade corpórea.
Os intestinos na espécie estudada mantinham relações 
topográicas com o ventrículo, com estruturas reproduti-
vas, respiratórias caudais e urinárias de maneira semelhan-
te com o citado por Hildebrand (1995) para aves em geral. 
Cada segmento pôde ser caracterizado como relativamente 
longas e distintas, mas notadamente os cecos se diferen-
ciavam por serem estruturas demasiadamente longas e de 
aspecto transparente o que lhe confereria uma coloração 
esverdeada.
O duodeno e o jejuno externamente diferenciavam-se, 
principalmente, pela posição anatômica e pela ligação do 
duodeno com o pâncreas. No entanto, quando esvaziados 
inteiramente veriicou-se uma maior transparência por 
parte do jejuno e uma coloração rosa do duodeno. Já o íleo 
distinguia-se por suas paredes serem mais delgadas e por 
permitirem certa transparência. Além disso, seu limite com 
o jejuno pode ser estabelecido dado à presença do diver-
tículo vitelínico, citado também como limite entre esses 
segmentos por Benez (2004) em aves. Tal estrutura não foi 
encontrada por Bailey et al. (1997) em algumas aves grui-
formes e por Kirk et al. (1993) em kakapos. Veriicou-se 
no jejuno, íleo e cecos que suas paredes também possuíam 
certo grau de transparência.
Dukes (1996) ao referir-se aos cecos nas aves, airma 
que o tamanho dos mesmos está associado aos hábitos ali-
mentares das aves, podendo mesmo está ausente. Nas rati-
tas, em análise, os cecos apresentam-se signiicativamente 
longos, o que pode está associado ao hábito alimentar des-
tas aves já que são onívoras. 
Quanto ao segmento terminal do intestino grosso dife-
rentemente do que se descreve para os mamíferos, o reto 
em emas era um tubo curto que em sua porção mais caudal, 
assumia uma forma de “S”, diferente do descrito por Mon-
tagna (1967), Hoffmann & Völker (1968), Getty (1980) e 
Schwarze (1980) que o descrevem como sendo retilíneo. 
Em emas o colon-reto desembocava na cloaca por meio do 
coprodeu.
A Fundação Apinco (1994) descreve o cólon como sen-
do curto e que se estende da junção íleo-ceco-cólica até a 
cloaca. Bailey et al. (1997) estudando aves gruiformes des-
creve o cólon e reto como uma única estrutura da mesma 
forma que Hoffmann & Völker (1968), de forma semelhan-
te, nas emas não se evidenciou distintamente o que corres-
ponde a região do cólon e do reto, o mais correto seria ado-
tar a mesma a terminologia preconizada pelos estudiosos, 
sendo colon-reto.
As descrições realizadas para os componentes do apa-
relho digestório de aves em questão, correspondem a aque-
les feitos por Sanchez (1996), Dyce (1997) e Illanes (2006). 
As estruturas que compõem o aparelho digestório de ema 
assemelham-se com o que preconiza a literatura, com rela-
ção à forma e topograia para a maioria das aves não sendo 
encontradas diferenças signiicativas entre emas e outras 
aves.
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